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    Lembrai-vos


    Lembrai-vos, ó piíssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer que algum daqueles que têm recorrido à vossa proteção, implorando vossa assistência e reclamando vosso socorro, fosse por vós desamparado.


    Animado eu, pois, por igual confiança, a vós, Virgem entre todas singular, recorro.


    De vós me valho e, gemendo sob o peso de meus pecados, me prostro aos vossos pés.


    Não desprezeis as minhas súplicas, ó Mãe do Filho de Deus humanado, mas dignai-vos de as ouvir, de modo a atender o que vos rogo.


    Amém.

  


  
    Servir como Maria


    Fico muito impressionado com o trecho do evangelho que leremos a seguir. Primeiro, pelo fato retratado; segundo, por ter sido escrito por São João.


    Não me impressionaria tanto se fosse uma passagem do evangelho de São Mateus, de São Marcos ou de São Lucas, que também narraram fatos acontecidos com Jesus e que, com seus testemunhos, levaram as pessoas a fazer uma experiência com Deus.


    São João, porém, não se preocupou em contar fatos. Tanto que, de todos os milagres realizados por Jesus, ele selecionou apenas sete, deixando de lado muitos importantes. Por que será que contou esse?


    Também merece atenção a forma como São João contou esse milagre, entre o ano noventa e noventa e cinco, sessenta anos depois da ressurreição de Jesus. Durante todo esse tempo, São João escreveu e reescreveu, pensou, refletiu, rezou.


    Ao lado de São Paulo, São João é o primeiro grande teólogo da Bíblia. Enquanto São Paulo se preocupa em escrever para comunicar o evangelho, São João faz uma profunda reflexão teológica, para que vivenciemos com mais intensidade a experiência de Deus. O evangelho de São João, mesmo quando relata em linguagem simples um fato aparentemente corriqueiro, proporciona um aprofundamento de espírito.


    Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galiléia, e achava-se ali a mãe de Jesus. Também foram convidados Jesus e os discípulos. Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse: “Eles já não têm vinho.” Respondeu-lhe Jesus: “Mulher, isso compete a nós? Minha hora ainda não chegou.” Disse, então, sua mãe aos serventes: “Fazei o que Ele vos disser.” Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as purificações dos Judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. Jesus ordena-lhes: “Enchei as talhas de água.” Eles encheram-nas até em cima. “Tirai agora, disse-lhes Jesus, e levai ao chefe dos serventes.” E levaram. Logo que o chefe dos serventes provou da água tornada vinho, não sabendo de onde era (se bem que soubessem os serventes, pois tinham tirado a água), chamou o noivo e disse-lhe: “É costume servir primeiro o vinho bom e, depois, quando os convidados já estão quase embriagados, servir o menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora.” Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná da Galiléia. Manifestou a sua Glória, e os seus creram nele (Jo 2,1-11).


    A festa de casamento no tempo de Jesus demorava uma semana, reproduzindo assim o belíssimo sentido bíblico: Deus levou sete dias para criar o mundo, trabalhando em seis dias e descansando no sétimo.


    No matrimônio, a união entre homem e mulher é um retrato desse Deus que cria o universo, bem como da aliança de Deus com a humanidade. A festa do casamento era longa, mas nem todas as pessoas lá permaneciam por todo o tempo.


    É possível que o acontecimento narrado por São João tenha se dado na casa de um parente de Jesus. Nossa Senhora tinha muita liberdade dentro da casa, e o texto sugere que ela chegou antes: “Foi convidada Maria mãe de Jesus, também vieram Jesus e os seus discípulos.” Ou Maria era parente e estava ajudando a organizar a festa, ou por curiosidade estava olhando o que estava faltando para depois contar às visitas. Os comentários em festas sempre surgem, na falta ou na abundância de comida: se sobra comida o povo fala, se falta comida o povo fala também. Graças a Deus! Já pensou se as pessoas saíssem mudas? O pior é saem falando bobagens, às vezes até sem ter sido convidado para a ocasião.


    Organizar uma festa é sempre complicado. Nossa Senhora não era intrometida, portanto devia estar ajudando, como parente. Esse era seu costume: quando o anjo lhe contou sobre a gravidez de Isabel, que morava na Judéia, Maria imediatamente foi para a casa de sua prima, ajudando-a por três meses, trabalhando como uma serva.


    Maria não fez poesia quando disse para o anjo: “Eis aqui a serva do Senhor”, diferente daqueles que dizem: “eu sou o servo do Senhor, mas só quero receber ou que os outros me sirvam.” Maria foi ajudar Isabel no serviço doméstico: lavou fraldas e deu banho em João Batista. Era essa a mesma Maria da festa em Caná da Galiléia, cidade que por sinal se localiza bem próximo a Nazaré.


    Maria era decerto parente daquela família em Caná. Ocorreu nas bodas de Caná, assim como na morte de Lázaro, Jesus chegou no quarto dia. Jesus gostava de chegar no quarto dia! Para os judeus, o quarto dia significa que não há mais saída: a alma já se separou do corpo. Tudo indicava que o quarto dia dessa festa de casamento seria um fiasco, pois já não havia mais vinho. Isso significava também que a família não era rica, pois se fosse não faltaria vinho.


    Assim que Jesus chega, Nossa Senhora se aproxima e lhe apresenta o drama da família:


    – Meu filho, eles não têm mais vinho!


    Jesus diz:


    – Mulher, minha hora ainda não chegou.


    Maria deve ter estranhado o jeito dele falar. Fico pensando que ela provavelmente tenha dito:


    – Não chegou? Azar seu. Quando você veio, minha hora também ainda não tinha chegado: você não esperou eu me casar com seu pai, e, por sua causa, antecipei minha hora...


    Ela foi até os serventes e lhes disse:


    – Fazei tudo o que Ele vos disser.


    Nossa Senhora não sabia o que Jesus iria dizer ou fazer. Ele, diante da falta de bebida, deu uma ordem absurda aos serventes: encher as talhas de água, como se fosse para lavar as mãos. E lavar as mãos para quê? Se o vinho tinha chegado ao final, certamente a comida também não havia mais. No tempo de Jesus, era costume de todos consumir vinho nas refeições, assim como hoje em dia consumimos o café com leite e pão. Isso me faz lembrar de quando éramos crianças, lá no Biguá: de manhã cedo, comíamos o leite com farinha. Hoje em dia, eles fazem melhor essa mistura: fazem sucrilhos. Mas sabe quem inventou o sucrilhos? Fomos nós mineiros, com nosso leite com farinha.


    Mas voltando para a nossa história: sabendo que o vinho era essencial para a alimentação, Jesus dá a ordem de trazerem água. Como a família não era rica, os serventes não deviam ser muitos. Seriam possivelmente quatro serventes, responsáveis por encher as talhas de água, com mais de 700 litros de água. Quantas viagens eles deram de casa até o poço?


    A distância devia ser no mínimo de 800 metros. O poço, comunitário, por questões de contaminação, não podia ficar muito perto das casas. Imaginemos que o lugar desse poço fosse um pouquinho mais alto, com uma pequena ladeira. Se a casa em que a festa ocorria fosse a mais próxima do poço, para ir e voltar os serventes deveriam percorrer um quilômetro e meio. Sem contar que estamos falando da Palestina, onde o calor é intenso.


    Esses homens devem ter precisado ir ao poço oito vezes, no mínimo. Eles andaram muitos quilômetros, carregando a água que Jesus solicitou. O que teriam falado pelo caminho? Se fosse você um deles, que assunto conversaria pelo caminho?


    Jesus sempre se interessava por aquilo que as pessoas conversavam pelo caminho. Quando Ele se encontrou com os dois discípulos de Emaús, a primeira coisa que perguntou foi: “O que vocês conversavam pelo caminho?”


    Estariam os serventes louvando? “Obrigado Senhor, eu te agradeço! Glórias a ti, agradeço por ser chamado para essa missão tão linda!”


    Até aquela ocasião, Jesus era um desconhecido. Ele nunca tinha feito nenhum milagre, era um estranho, um homem comum com uma túnica. Podia até levantar suspeita: “E se o homem for louco? E já pensou quando o patrão descobrir que está faltando vinho e nós estamos levando água?” O que conversariam ao carregar o peso nos ombros, sob sol quente? Você talvez reclamasse: “Por que eu? Por que ele mesmo não veio buscar a água?” Contudo, os serventes encheram completamente as talhas e isso é impressionante!


    Vejamos a segunda ordem complicada: “Agora leve um pouco ao chefe!” Imagine você tendo de levar um pouco de água para alguém que estaria nervoso ao extremo por conta da falta de vinho. “O que eu vou fazer com os convidados?”, devia ser o pensamento do chefe, temendo a vergonha que a situação lhe trazia. Ou seja, ele bufando pelas ventas e você ali com uma canequinha na mão, oferecendo-lhe: “Você quer tomar um golinho de água?” Já pensou o que significaria oferecer-lhe a bebida nesse momento? Você levaria?


    A que horas o milagre aconteceu? O texto diz que Jesus, quando os serventes encheram as talhas até a boca, mandou levar um pouco ao chefe, e não que Jesus abençoou a água antes de mandar levar. Ou seja, Jesus mandou levar “água” e, quando ela chegou, era “vinho”. O milagre aconteceu nas mãos do servente.


    Muitas vezes, os milagres em nossas vidas não acontecem porque permanecemos com os braços levantados: “Oh, Senhor, faz acontecer um milagre em minha vida! Me cura, Senhor! Milagre, Senhor!” Nessa situação, o Senhor está dizendo: “Carregue a água primeiro!” Veja, o milagre aconteceu nas mãos do servente, que estava levando a água; não foi nem nas mãos de Maria!


    Como Maria, mulher fabulosa, precisamos viver atentos às necessidades dos outros. O que será que está faltando na casa ao seu lado? E na outra?


    Se em sua casa não houver espaço para Maria, vai faltar vinho e não haverá nem quem o peça para Jesus. Se em sua casa há espaço para um quadro, uma obra de arte que você ganhou ou comprou, ou mesmo um pôster de um artista ou o emblema de seu time de futebol, mas não há espaço para Maria, vai lhe faltar vinho. Então, convide Maria! Imagine como a dona da festa em Caná deve ter louvado a Deus por ter convidado Maria.


    A primeira ação de Nossa Senhora é essa: quando convidada, faz questão de ir. Mas, em vez de ficar sentada em um trono, ela arregaça as mangas. Serva, está sempre atenta às necessidades, e as leva até Jesus.


    Mas não pensem vocês que Jesus é mágico; que vai só estendendo as mãos e resolvendo os problemas. É interessante notar que em todo milagre descrito na Bíblia se pede para estender as mãos, ou, em alguns casos, é o próprio Deus que ordena essa ação.


    Quando o povo de Deus estava vivendo em Meribá, o Senhor mandou que Moisés estendesse as mãos em direção à pedra, da qual saiu água para matar a sede de todos. Deus também mandou Moisés estender as mãos diante do Mar Vermelho, que se abriu e assim os hebreus o atravessaram.


    Deus nunca quer os méritos para si, mas espera que você faça a sua parte. Para multiplicar os pães, Jesus precisou que o menino estendesse as mãos e lhe desse os cinco pães e os dois peixes. Para ressuscitar Lázaro, foi necessário os amigos estendessem as mãos e rolassem a pedra. Maria nos ensina: se levarmos nossos problemas para Jesus, Ele nos devolverá, pois nós mesmos temos de fazer a nossa parte.


    Em muitas famílias, falta o vinho da alegria, da compreen­são. Cada um cruza os braços, em busca de uma religião em que você pede e Deus resolve na hora. Um deus que esteja inteiramente a seu dispor, que atende aos nossos chamados imediatamente.


    “Está com problema? Seu marido está com problema? Ele não está se dando muito bem com a senhora? Pegue então uma cueca dele sem lavar, uma galinha, três garrafas de pinga, quinhentos reais e leve para a mãe-de-santo, que resolve.” Muitos, afastados da verdade, recorrem a rituais de magia negra em busca da solução para tudo o que está indo mal na vida. Mas o jeito de Maria não é assim, mas sempre ligado à servidão. É preciso expulsar de nós todo o orgulho, toda a vaidade, toda a prepotência. Caso contrário, perderemos a batalha.


    Na história do povo de Deus, vemos como é fabulosa a forma de comunicação do Senhor. Em primeiro lugar, Deus nunca chama os melhores. Quando, por exemplo, no livro de Juízes, chamou Gideão, este respondeu: “Senhor, por que eu? Sou o último da casa de minha família e nada sei, Senhor!” Quando Isaías foi chamado, argumentou: “Tenho a boca suja, Senhor. Como posso ser profeta?” Jeremias, por sua vez, começou a chorar. E Moisés resistiu, por ser gago.


    Cada um apresentou uma justificativa. Quando Deus falou a Gideão: “Vai, porque eu vou estar com você”, Gideão montou um exército com trinta e dois mil homens. Porém, ao receber a notícia de que o exército inimigo contava com cento e trinta e cinco mil homens, começou a ficar apavorado:


    – Senhor, eles são cento e trinta e cinco mil e só tenho trinta e dois mil homens em meu exército!
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